
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Alegres, vamos à casa do Pai; 
e na alegria a cantar seu louvor. / Em sua 
casa, somos felizes, participamos da ceia 
do amor.
1. A alegria nos vem do Senhor, seu amor 
nos conduz pela mão. / Ele é luz que ilu-
mina o seu povo, com segurança lhe dá a 
salvação.
2. O Senhor nos concede os seus bens, nos 
convida à sua mesa sentar. / E partilha 
conosco o seu Pão. Somos irmãos ao redor 
deste altar.
3. Voltarei sempre à casa do Pai. De meu 
Deus cantarei o louvor. / Só será bem feliz 
uma vida que busca em Deus sua fonte de 
amor.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 30, 3-4)

Sede para mim um Deus protetor e um 
lugar de refúgio, para me salvar. Porque sois 
minha força e meu refúgio e, por causa do 
vosso nome, me guiais e sustentais. 

3. Ato Penitencial
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós esti-
ver sem pecado, atire a primeira pedra”. 
Reconheçamo-nos todos pecadores e 
perdoemo-nos mutuamente do fundo do 
coração. 		

 	  	 (Pausa)

P. Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós. 

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que muito perdoais a quem mui-
to ama, tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
/ nós vos bendizemos, / nós vos adora-
mos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P. OREMOS: Ó Deus, que prometeis per-
manecer nos corações retos e sinceros, 
concedei-nos por vossa graça viver de tal 
maneira que possais habitar em nós. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.
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Liturgia da Palavra
L. Deus nos apresenta o caminho da vida 
e o caminho da morte, convidando-nos à 
liberdade e à fidelidade à sua vontade.

6. Primeira Leitura
(Eclo 15,16-21) (Sentados)

Leitura do Livro do Eclesiástico 
16Se quiseres observar os mandamentos, 
eles te guardarão; se confias em Deus, tu 
também viverás. 17Diante de ti, Ele colocou 
o fogo e a água; para o que quiseres, tu 
podes estender a mão. 18Diante do homem 
estão a vida e a morte, o bem e o mal; ele 
receberá aquilo que preferir. 19A sabedoria 
do Senhor é imensa, ele é forte e poderoso 
e tudo vê continuamente. 20Os olhos do 
Senhor estão voltados para os que o temem. 
Ele conhece todas as obras do homem. 
21Não mandou a ninguém agir como ímpio 
e a ninguém deu licença de pecar. Palavra 
do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

	 [Sl 18(119),1-2.4-5.17-18.33-34 (R. 1)]

REFRÃO:	 Feliz o homem sem pecado 
em seu caminho, que na lei do Senhor 
Deus vai progredindo! 
1. Feliz o homem sem pecado em seu cami-
nho, * que na lei do Senhor Deus vai pro-
gredindo! Feliz o homem que observa seus 
preceitos, * e de todo o coração procura a 
Deus! 
2. Os vossos mandamentos vós nos destes, 
* para serem fielmente observados. Oxalá 
seja bem firme a minha vida * em cumprir 
vossa vontade e vossa lei! 
3. Sede bom com vosso servo, e viverei, * 
e guardarei vossa palavra, ó Senhor. Abri 
meus olhos, e então contemplarei * as mara-
vilhas que encerra a vossa lei! 
4. Ensinai-me a viver vossos preceitos; * 
quero guardá-los fielmente até o fim! Dai-
-me o saber, e cumprirei a vossa lei, * e de 
todo o coração a guardarei. 

8. Segunda Leitura	 (1Cor 2,6-10)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios

Irmãos: 6Entre os perfeitos nós falamos 
de sabedoria, não da sabedoria deste 
mundo nem da sabedoria dos poderosos 
deste mundo, que, afinal, estão votados à 
destruição. 7Falamos, sim, da misteriosa 
sabedoria de Deus, sabedoria escondida, 
que desde a eternidade Deus destinou para 
nossa glória. 8Nenhum dos poderosos deste 
mundo conheceu essa sabedoria. Pois, se 
a tivessem conhecido, não teriam crucifi-
cado o Senhor da glória. 9Mas, como está 
escrito, “o que Deus preparou para os que 
o amam é algo que os olhos jamais viram 
nem os ouvidos ouviram nem coração 
algum jamais pressentiu”. 10A nós Deus 
revelou esse mistério através do Espírito. 
Pois o Espírito esquadrinha tudo, mesmo 
as profundezas de Deus. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Mt 11,25) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
1. Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, 
Senhor da terra: os mistérios do teu Reino 
aos pequenos, Pai, revelas.

10. Evangelho	 (Mt 5,17-37)
(mais breve: 5,20-22a.27-28.33-34a.37)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, disse Jesus a seus 
discípulos: 17“Não penseis que vim abolir a 
Lei e os Profetas. Não vim para abolir, mas 
para dar-lhes pleno cumprimento. 18Em 
verdade, eu vos digo: antes que o céu e a 
terra deixem de existir, nem uma só letra ou 
vírgula serão tiradas da Lei, sem que tudo 
se cumpra. 19Portanto, quem desobedecer 
a um só destes mandamentos, por menor 
que seja, e ensinar os outros a fazerem 
o mesmo, será considerado o menor no 
Reino dos Céus. Porém, quem os prati-
car e ensinar será considerado grande no 
Reino dos Céus. [20Porque eu vos digo: Se 
a vossa justiça não for maior que a justiça 
dos mestres da Lei e dos fariseus, vós não 
entrareis no Reino dos Céus. 21Vós ouvistes 
o que foi dito aos antigos: ‘Não matarás! 
Quem matar será condenado pelo tribunal’. 
22Eu, porém, vos digo: todo aquele que se 
encoleriza com seu irmão será réu em juí-

zo;] quem disser ao seu irmão: ‘patife!’ será 
condenado pelo tribunal; quem chamar o 
irmão de ‘tolo’ será condenado ao fogo do 
inferno. 23Portanto, quando tu estiveres 
levando a tua oferta para o altar, e aí te 
lembrares que teu irmão tem alguma coisa 
contra ti, 24deixa a tua oferta aí diante do 
altar, e vai primeiro reconciliar-te com o 
teu irmão. Só então vai apresentar a tua 
oferta. 25Procura reconciliar-te com teu 
adversário, enquanto caminha contigo para 
o tribunal. Senão o adversário te entregará 
ao juiz, o juiz te entregará ao oficial de 
justiça, e tu serás jogado na prisão. 26Em 
verdade eu te digo: daí não sairás, enquanto 
não pagares o último centavo. [27Ouvistes 
o que foi dito: ‘Não cometerás adultério’. 
28Eu, porém, vos digo: Todo aquele que 
olhar para uma mulher, com o desejo de 
possuí-la, já cometeu adultério com ela no 
seu coração.] 29Se o teu olho direito é para ti 
ocasião de pecado, arranca-o e joga-o para 
longe de ti! De fato, é melhor perder um de 
teus membros, do que todo o teu corpo ser 
jogado no inferno. 30Se a tua mão direita é 
para ti ocasião de pecado, corta-a e joga-a 
para longe de ti! De fato, é melhor perder 
um dos teus membros, do que todo o teu 
corpo ir para o inferno. 31Foi dito também: 
‘Quem se divorciar de sua mulher, dê-lhe 
uma certidão de divórcio’. 32Eu, porém, 
vos digo: Todo aquele que se divorcia de 
sua mulher, a não ser por motivo de união 
irregular, faz com que ela se torne adúltera; 
e quem se casa com a mulher divorciada 
comete adultério. [33Vós ouvistes também o 
que foi dito aos antigos: ‘Não jurarás falso’, 
mas ‘cumprirás os teus juramentos feitos ao 
Senhor.’ 34Eu, porém, vos digo: Não jureis 
de modo algum:] nem pelo céu, porque é o 
trono de Deus; 35nem pela terra, porque é 
o suporte onde apoia os seus pés; nem por 
Jerusalém, porque é a cidade do Grande 
Rei. 36Não jures tampouco pela tua cabeça, 
porque tu não podes tornar branco ou preto 
um só fio de cabelo. [37Seja o vosso ‘sim’: 
‘Sim’, e o vosso ‘não’: ‘Não’. Tudo o que for 
além disso vem do Maligno”.] Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 



Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, reunidos para escu-
tar o Senhor que nos fala no Sermão da 
Montanha, elevemos nossas preces a Deus 
Pai, pedindo que o Espírito Santo escreva 
em nossos corações a nova Lei do amor. 
Digamos com fé:
T. Senhor, ensinai-nos a viver segundo 
a vossa vontade!
1. Rezemos pelo Papa Leão, pelos Bispos e 
todo o Clero, para que, guiados pelo Espí-
rito Santo, conduzam o povo de Deus na 
fidelidade à nova Lei do Reino, ajudando-o 
a discernir o que é bom, justo e agradável 
ao Senhor.
2. Rezemos pelos que sofrem por causa 
da injustiça, da violência e da indiferença, 
para que o Senhor lhes conceda consolo, e 
encontrem em nossa solidariedade o sinal 
vivo do seu amor misericordioso.
3. Rezemos pelas famílias de nossa comu-
nidade, para que encontrem na Palavra de 
Deus o critério de suas escolhas, cultivando 
o perdão, a fidelidade e o amor que dão 
cumprimento à Lei de Cristo.
4. Rezemos por esses dias de carnaval, para 
que sejam vividos com respeito, alegria e 
responsabilidade, e para que os cristãos, 
em meio às festas e encontros, sejam teste-
munhas da verdadeira liberdade que nasce 
do amor e da sabedoria do Evangelho.		
 	  	 (Outros pedidos)

P. Pai Santo, que em Cristo nos destes a 
plenitude da Lei e o dom do vosso Espírito, 
escutai estas preces que vos apresentamos 
com confiança filial. Fazei-nos viver segun-
do a vossa sabedoria e o vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Na simplicidade de terna afeição, / vos 
damos, Senhor, a nossa oblação.

REFRÃO:	 Juntai nossa oferta, ó Cristo 
Jesus, / à vossa oblação da Ceia, da Cruz.

2. Com grande alegria e santo fervor, / nós 
vimos cantar o vosso louvor.

3. Grande é o desejo do povo fiel / de tudo 
vos dar, ó Deus de Israel.

4. Prendei, ó Senhor, com doce bondade / 
aos vossos preceitos a nossa vontade.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Este sacrifício, Senhor, nos purifique e 
renove e seja causa de recompensa eterna 
para os que fazem a vossa vontade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum III 
A salvação da humanidade por Jesus 
Cristo feito homem

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Nós reconhecemos que 
pertence à vossa imensa glória socorrer a 
nós mortais com a vossa divindade e servir-

-vos da nossa condição mortal como remé-
dio para nos libertar da morte e abrir-nos 
o caminho da salvação, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele os coros dos Anjos adoram a 
vossa grandeza e se alegram eternamente 
na vossa presença. Concedei, também a 
nós, associar-nos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos e, dando graças 
novamente, o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
P. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Suplicantes, vos pedimos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito Santo num só 
corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!



P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui 
convocada no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de sua vida 
imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o nosso 
Bispo N. os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos os minis-
tros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também, na vossa misericór-
dia, dos (outros) nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressurreição 
e de todos os que partiram desta vida; aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Apóstolos, (São 
N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram na vossa 
amizade, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho. Por 
Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. O banquete da Eucaristia é sinal de 
reconciliação e vínculo de união fraterna. 
Unidos como irmãos e irmãs, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso... (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Feliz o homem que ama o 
Senhor e segue seus mandamentos. / O 
seu coração é repleto de amor, Deus mes-
mo é seu alimento.
1. Feliz o que anda na lei do Senhor e segue o 
caminho que Deus lhe indicou: / terá recom-
pensa no Reino do céu porque muito amou.
2. Feliz quem se alegra em servir o irmão, 
segundo os preceitos que Deus lhe ensinou: / 
verá maravilhas de Deus, o Senhor, porque 
muito amou.
3. Feliz quem confia na força do bem, 

seguindo os caminhos da paz, do perdão: 
/ será acolhido nos braços do Pai, porque 
muito amou.
4. Feliz quem dá graças de bom coração e 
estende sua mão ao  sem-voz e sem-vez: / 
terá no banquete um lugar para si, porque 
muito amou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (Jo 3,16)

Pois Deus amou tanto o mundo que deu 
o seu Filho unigênito, para que não mor-
ra todo o que nele crer, mas tenha a vida 
eterna.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Senhor, que nos fizestes pro-
var as alegrias do céu, dai-nos desejar sem-
pre o alimento que nos traz a verdadeira 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. A lei do amor respeita os pequenos, valo-
riza os vínculos e fortalece a honestidade 
pessoal. Acolhendo estes mandamentos 
na fé e na esperança, empenhemo-nos por 
vivê-los todos os dias de nossa vida.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P. Deus todo-poderoso vos livre sempre de 
toda adversidade e derrame benigno sobre 
vós os dons da sua bênção.
T. Amém.
P. Torne os vossos corações atentos à sua 
palavra, a fim de que transbordeis de ale-
gria divina
T. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 

e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e anunciai o Evangelho do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	 Um coração grato, ó Senhor, 
é o que vos damos neste jubileu. / Tan-
tas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja 
do Senhor! / Nesta cidade que é mara-
vilhosa, resplandece o Cristo Redentor!
1. Rio bendito, terra consagrada, ouviste 
cedo a voz da salvação! / Na Prelazia, a 
fé foi semeada, frutificou em santa Mis-
são. //:Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus.: // Dos 
altos morros aos mares em festa, ecoa firme 
a pregação do amor: / a Boa-Nova, com 
coragem e fé, ilumina o povo do Senhor! 
//:Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.
2. Três séculos e meio de Diocese, Seme-
adora do Reino de Paz, / na Eucaristia 
encontra a sua força, na caridade, a vida 
se refaz. //:Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus: 
// O sangue forte do mártir valente, nos 
inspira a lutar com ardor: / Sebastião, fiel 
combatente, intercede a Deus por nós, com 
amor! //:Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus.
3. Caminha a Igreja em missão constante, 
com seu Pastor em comunhão de amor. / 
Povo orante, alegre e vibrante, anuncia o 
Cristo com ardor. //:Tantas graças, tan-
tos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus:// Das comunidades, floresce a vida, 
do Evangelho nasce a esperança. / Hoje 
louvamos, com voz agradecida, essa história 
de luz e confiança. //:Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus.  

LEITURAS DA SEMANA
16/2a-FEIRA: Tg 1,1-11; Sl 118(119); Mc 8,11-13; 17/3a-FEIRA: Os sete Santos Fundadores da Ordem dos Servos de Maria: Tg 1,12-18; Sl 93(94); Mc 8,14-21; 18/4a-FEIRA: 
QUARTA-FEIRA DE CINZAS: Jl 2,12-18; Sl 50(51); 2Cor 5,20-6,2; Mt 6,1-6.16-18; 19/5a-FEIRA depois das Cinzas: Dt 30,15-20; Sl 1,1-2.3.4 e 6; Lc 9,22-25; 20/6a-FEIRA 
depois das Cinzas; Is 58,1-9a; Sl 50(51); Mt 9,14-15; 21/SÁBADO depois das Cinzas: São Pedro Damião, bispo e doutor da Igreja: Is 58,9b-14; Sl 85(86); Lc 5,27-32.

ALEGRIA NO SENHOR
Por que não aproveitar o tempo do carnaval para 

a oração e o encontro mais intenso com o Senhor? 
Muitas são as possibilidades. Procure se informar 

em sua paróquia e nos diversos movimentos e 
associações que atuam em âmbito arquidiocesano. 
Alguns locais de encontro estão disponibilizando 

suas informações em: 
 www.arquidiocese.org.br
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